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RESUMO 

 
A soja é considerada o principal produto da agricultura mundial sendo o Brasil o maior produtor 

de soja do mundo, para uma alta produtividade é necessária à utilização de técnicas de manejo 

eficiente, visando essa eficiência a utilização de produtos biológicos vem ganhando destaque no 

mercado agrícola. O uso de fungos promotores de crescimento é bastante utilizado em inoculação 

de sementes, estudos comprovam que a sua utilização favorece a cultura positivamente em todo o 

seu estágio vegetativo aumentando sua produtividade. Portanto objetivou-se avaliar doses de 

Clonostachys sp. como promotor de crescimento na cultura da soja. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal do Tocantins - UFT, o delineamento 

experimental utilizado foi o Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), composto por uma 

testemunha e quatro doses de Clonostachys sp. (0, 4, 5, 6, 7 Kg-1 de semente) com quatro 

repetições. A cultivar utilizada no experimento foi 8644 IPRO. O fungo foi obtido através do 

banco de cepas da Agro-bio foi realizado a repicagem em meio BDA e cultivado em arroz 

autoclavado após a fermentação o substrato foi misturado ao grafite, peneirado e obteve-se 

um produto final quantificado a concentração final de 1x10 8 UFC ml. Os parâmetros 

avaliados foram altura da planta (AP), número de entrenó (NE), volume radicular (VR), 

massa seca da parte aérea (MSPA), número de vagens por planta (NVP), número de grãos por 

planta (NGP), número de nódulos (NN) peso de semente por planta (PSP) e massa seca da 

raiz (MSR).Resultados obtidos estatisticamente comprovaram que houve uma colaboração no 

aumento de PA em função das doses avaliadas de Clonostachys sp. onde o microrganismo 

demonstrou ser promotor de crescimento na dose 3,97 g Kg-1 de semente e nos parâmetros 

NVP e NGP ambos apresentaram resposta quadrática, atingindo seu máximo de 48,33 vagens 

por planta  e 150,44 grãos por planta nas doses 3,90 Kg-1 de semente e 3,55 Kg-1 de semente 

respectivamente, comprovando assim a sua eficiência em aumento de produtividade. Portanto 

constatou-se que Clonostachys sp. possui o potencial que promove o crescimento em plantas 

de soja e proporciona o aumento de produtividade. 
 

Palavras-chaves: Fungo, Controle biológico, Glycine max, Produtividade. 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Soy is considered the main product of world agriculture and Brazil is the largest producer of 

soy in the world, for high productivity it is necessary to use efficient management techniques, 

aiming at this efficiency the use of biological products has been gaining prominence in the 

agricultural market. The use of growth-promoting fungi is widely used in seed inoculation, 

studies show that its use favors the culture positively in all its vegetative stage increasing its 

productivity. Therefore, the objective was to evaluate doses of Clonostachys sp. as a growth 

promoter in soybean culture. The experiment was carried out in a greenhouse at the Federal 

University of Tocantins - UFT, the experimental design used was the Fully Randomized 

Design (DIC), composed of a control and four doses of Clonostachys sp. (0, 4, 5, 6, 7 Kg-1 of 

seed) with four repetitions. The cultivar used in the experiment was 8644 IPRO. The fungus 

was obtained through the Agro-bio strain bank, it was transplanted in BDA medium and 

grown in autoclaved rice after fermentation, the substrate was mixed with graphite, sieved and 

a final product was obtained at a final concentration of 1x10 8 UFC ml. The parameters 

evaluated were plant height (AP), internode number (NE), root volume (VR), shoot dry mass 

(MSPA), number of pods per plant (NVP), number of grains per plant (NGP) , number of 

nodules (NN) seed weight per plant (PSP) and dry root mass (MSR). Results obtained 

statistically proved that there was a collaboration in the increase of BP in function of the 

evaluated doses of Clonostachys sp. where the microorganism proved to be a growth 

promoter in the dose 3,97 g Kg-1 of seed and in the parameters NVP and NGP both presented 

quadratic response, reaching its maximum of 48.33 pods per plant and 150.44 grains per plant 

in doses 3,90 Kg-1 of seed and 3.55 Kg-1 of seed respectively, thus proving its efficiency in 

increasing productivity. Therefore, it was found that Clonostachys sp. it has the potential to 

promote growth in soybean plants and increase productivity. 

Keywords: fungus, biological control, Glycine max, Productivity. 

 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 –  Tratamento de sementes........................................................................................19 

 

Figura 2 – Semeadura de sementes em vasos..........................................................................19 

 

Figura 3 – Altura da planta (AP) realizada aos 26, 62 e 92 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – 

UFT...........................................................................................................................................21 

 

Figura 4 – Número de entrenó (NE) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT 

...................................................................................................................................................22 

 

Figura 5 – Volume radicular (VR) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT 

...................................................................................................................................................23 

 

Figura 6 – Massa seca parte aérea (MSPA) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da 

cultivar 8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação 

– UFT........................................................................................................................................25 

 

Figura 7 – Número de nódulos (NN) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – 

UFT...........................................................................................................................................26 

 

Figura 8 – Número de vagens por planta (NVP) e Número de grãos por planta (NGP) 

realizada aos 92 dias após a semeadura da cultivar 8644 IPRO com diferentes doses de 

Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT.........................................................27 

 

Figura 9 – Peso de semente por planta (PSP) realizada aos 92 dias após a semeadura da 

cultivar 8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação 

– UFT .......................................................................................................................................28 

 

Figura 10 – Massa seca da raiz (MSR) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da 

cultivar 8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação 

– UFT .......................................................................................................................................29 

 

 



 

SUMÁRIO  

1 INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 12 

2 OBJETIVOS ................................................................................................................... 14 

2.1 OBJETIVO GERAL ........................................................................................................... 14 

2.2 OBJETIVO ESPECIFICO .......................................................................................................... 14 

3 REVISÃO DE LITERATURA ...................................................................................... 15 

3.1 CULTURA DA SOJA NO BRASIL..................................................................................15 

3.2 BIOLOGICOS NA AGRICULTURA................................................................................15 

3.3 MICRORGANISMOS PROMOTORES DE CRESCIMENTO.........................................16 

3.4 CLONOSTACHYS SP.: BIOLOGIA, CONTROLE BIOLOGICO E DIVERSIDADE...16 

3 MATERIAIS E METODOS .......................................................................................... 18 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO ...................................................................................... 21 

6 CONCLUSÃO ................................................................................................................. 30 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......................................................................... 31 

 

 



12 

 

 

1  INTRODUÇÃO 

 A cultura da soja é considerada o principal produto da agricultura com maior 

importância no mercado mundial, 70% da ração animal é composta  de proteina extraida da 

soja. (EMBRAPA, 2016).  

O Brasil é o maior produtor mundial de soja, com a produção acima de 120 milhões de 

toneladas na safra 2019/2020 e a estimada a 134,95 milhões de toneladas e exportações acima 

de 85 milhões de toneladas na safra 2020/21, a cadeia produtiva da soja fortalece o país no 

cenário mundial,  nosso País possui muitas proporções continentais, com climas e terrenos 

com uma grande diversidade, e a boa produtividade se dá pela adoção de tecnicas precisas 

desde o manejo do solo a colheita, podendo produzir duas a três safras na mesma area 

(CONAB, 2020). 

 O cerrado brasileiro é o segundo bioma com maior extensão territorial, sua 

produtividade em termos territoriais ocupa mais de 2 milhões de quilômetros, o avanço do 

cultivo no cerrado estabeleceu uma nova fronteira agrícola que é chamada de MATOPIBA, 

que abrange as regiões produtoras nos estados do Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia 

(CAVALCANTE, 2019). 

 A cultura da soja ocupa aproximadamente 90% da agricultura em todo bioma, ou seja, 

mais da metade do cultivo realizado no Brasil (CARNEIRO FILHO, 2016). No estado do 

Tocantins o solo do cerrado é predominante e possuem grande potencial para a produção de 

grãos (SEAGRO, 2015). 

 A agricultura brasileira é reconhecida mundialmente pela grande produtividade de 

grãos, com o crescimento expressivo nos últimos anos temos enfrentado alguns problemas 

com o uso de fertilizantes e defensivos agrícolas. Sendo considerada uma preocupação de 

saúde pública, o manejo integrado com o uso de produtos biológico tem sido uma alternativa 

para nossa agricultura atual e futura (FIPKE et al., 2017). 

 Levando em consideração a maneira em que realizamos os manejos agrícolas, quando 

se trata de monocultura o uso inadequado do solo, falta de planejamento e o manejo incorreto 

de produtos químicos acarreta efeitos indesejados ambientais e econômicos, por isso que a 

visão para uma agricultura sustentável se torna cada vez mais primordial para um bom 

desenvolvimento levando em consideração o meio ambiente e a sociedade. (CAVALCANTE, 

2019).  

 O uso dos defensivos agrícolas no Brasil além de ser questionado, ocasiona inúmeros 

problemas sendo alguns deles com mais relevância como a resistência de moléculas, 



13 

 

 

surgimento de pragas secundárias, problemas ambientais e residuais nos alimentos produzidos 

(FIOCRUZ, 2016). 

Fungos antagonistas vêm sendo bastante utilizado para o controle de fitopatógenos, onde 

os mesmos se destacam por atuarem como agente de biocontrole, indutores de resistência e 

promotores de crescimento (CHAGAS et al., 2016). 

O fungo do gênero Clonostachys é um microrganismo com potencial de uso na 

agricultura, pertence ao filo Ascomicota comumente encontrado no solo de climas temperados 

ou tropicais é considerado um fungo saprófita, antagonista e micoparasita em biocontrole 

contra vários tipos de patógenos fúngicos, nematoides e insetos além de induzir a promoção 

de crescimento em algumas culturas. (SUN et al.; 2020). 

Para MUVEA et al. 2014, o fungo Clonostachys rosea possui capacidade endofítica a 

diversos tipos de tecidos, podendo assim, colonizar vários tipos de plantas, diminuindo ou até 

mesmo anulando o efeito de fungos patogênicos sem causar danos a planta. Como ainda há 

poucos estudos sobre o fungo se ele pode ser benéfico às plantas por meio de outros 

mecanismos ou se é capaz de induzir a promoção de crescimento, o presente trabalho 

objetivou-se estudar doses do inoculante a base de Clonostachys sp. como promotor de 

crescimento na cultura da soja. 
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2  OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 Objetivou-se avaliar doses de Clonostachys sp. como promotor de crescimento na 

cultura da soja. 

2.2 Objetivos específicos 

 

1.  Avaliar o desenvolvimento da planta em experimento conduzido em casa de 

vegetação com a inoculação da semente usando o fungo Clonostachys sp. 

2. Estimar a melhor dose de Clonostachys sp. 

3. Verificar as principais características avaliadas que foram afetadas pelo fungo 

Clonostachys sp. 
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3  REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 – Cultura da soja no Brasil 

 Fazendo parte da revolução da agricultura, a soja se tornou um dos principais produtos 

agrícola da economia nacional e mundial. Houve uma grande evolução des do primeiro relato 

do cultivo da cultura no Brasil que ocorreu na Bahia em 1882. A partir da década de 70 já 

havia produção de soja em todas as regiões do Brasil (BARROZO; ROSA, 2017). 

 Desde a década de 90 a cultura teve um aumento de produção em quase 6 vezes, e a 

área plantada triplicou ocupando todo território nacional, da região sul ao cerrado (VILELA et 

al., 2019). As pesquisas estão se avançando cada vez mais quando falamos da cultura da soja 

que possui um fator socioeconómico muito bem desenvolvido, visando uma boa 

produtividade e redução de gastos, práticas de manejo e utilização de novos produtos vem 

sendo testados e aplicados na agricultura com maior frequência (CONAB, 2016).  

 A soja, Glicine max (L.) é um dos produtos de exportação agrícola com maior 

importância no Brasil, possui alto valor econômico e nutricional, representando mais de 30% 

da produção de óleo vegetal do mundo, soja é importante na alimentação humana e animal 

devido seu alto teor proteico, considerada a cultura que mais cresce em área plantada no País, 

é um dos produtos com maior destaque no agronegócio brasileiro (EMBRAPA, 2016). 

3.2 - Biológicos na agricultura 

 Atualmente na agricultura, o uso de defensivos agrícolas é de uso intensivo para o 

manejo de pragas e doenças, porem o uso do mesmo acarreta problemas econômicos, 

ambientais e sociais. Alguns dos problemas já relatados são a alta quantidade de residual nos 

alimentos, risco a saúde e a resistência das populações de isolados aos defensivos. 

(SHORESH et al., 2010). 

 A busca por alternativas de controle com mais eficácia e ao mesmo tempo menos 

agressiva para o ambiente e a saúde humana, vem sendo cada vez mais procurada, os estudos 

com controle biológico vêm se destacando e trazendo bons resultados a ponto de se fazer um 

manejo integrado ou até mesmo uma substituição total do químico pelo biológico. 

(CAVALCANTE, 2019). 

 O controle biológico é uma alternativa viável no combate de vários patógenos 

presentes no solo, também muito usado em práticas de manejo para induzir um bom 
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desenvolvimento da planta, destacando a ação de promoção de crescimento da planta 

possibilitando uma maior absorção de nutrientes. (FIPKE et al., 2017) 

 O uso de agente de biocontrole em sementes ou mudas nos dá um retorno significativo 

e vantajoso, pois os microrganismos proliferam durante o cultivo, favorecendo o controle de 

patógenos e promovendo melhor desenvolvimento de plantas. (SHORESH et al., 2010).

 Qualquer substancia que é benéfica para a planta é considerado um bioestimulante, ou 

seja, um nutriente ou substancias melhoradora de solo, hormônios que induzem o crescimento 

e melhora o desenvolvimento da planta, entre outros, em outras palavras, podem regular ou 

modificar processos fisiológicos das plantas, estimulando o crescimento vegetal, mitigando os 

efeitos dos estresses abióticos e aumentar sua produtividade (YAKHIN et al., 2017) 

3.3- Microrganismos promotores de crescimento 

 Os microrganismos considerados promotores de crescimento vegetal possui a 

capacidade de beneficiar as plantas por mecanismos diretos e indiretos sendo os diretos: 

produção de fitormônios, fixação de nitrogênio, redução dos níveis de etileno do solo e 

solubilização de fosfato e indiretos: biocontrole, indução de resistência sistêmica, produção de 

antibióticos, entre outros. (MOREIRA & ARAÚJO., 2013). 

 O fator que promove o crescimento e desenvolvimento das plantas é ocasionado por 

microrganismos do solo que atuam com diversos fatores como a: produção de vitaminas, 

produção de hormônios vegetais, absorção, translocação e o controle dos patógenos presentes 

no solo. (DE OLIVEIRA et al., 2003). 

 Várias espécies de fungos possuem essa capacidade de promover crescimento, a qual 

ação dos mesmos se dá pela solubilização de fosfato e outros minerais, deixando assim 

disponível para as plantas. (BENÍTEZ, 2004). 

 Os fungos que promovem o crescimento de plantas são principalmente os fungos 

endofíticos, pois eles habitam no interior dos tecidos vegetais sem causar nenhum dano para 

as plantas, o que não acontece com os outros tipos de fitopatogenos (MAIA et al., 2020). 

 

3.4 - Clonostachys sp.: biologia, controle biológico e diversidade 

 

O fungo Clonostachys pertence a Ordem Hypocreales, família Bionectriaceae e ao filo 

Ascomycota, considerado um fundo cosmopolita encontrado naturalmente em solos de 

regiões tropicas e/ou plantas vivas, ele atua como agente de biocontrole contra inúmeros 

fungos patogênicos, nematoides e insetos, possui capacidade enfofitica, coloniza as plantas 
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sem causar danos, vive sapróficamente digerindo material vegetal em decomposição. (SUN et 

al., 2020). 

 O fungo possui uma capacidade antagonista bastante significativa, o mesmo produz 

substancias bioativas no seu metabolismo secundário como a glisopreninas e também possui 

tolerância a outros tipos de substancias toxicas, como a micotoxinas (ZHAI et al., 2016). 

 Clonostachys rosea é um fungo filamentoso comum no mundo todo, tem mostrado um 

potencial elevado para sua exploração comercial, sua capacidade de controlar doenças 

fungicas em semente e solo em diferentes culturas e condições climáticas adversas se mostra 

eficiente para o seu uso como um agente de biocontrole (RAVNSKOV et al.; 2006). 

 LAHOZ et al., 2004 conduziu um experimento com plantas de tabaco, aplicando o 

fungo Clonostachys rosea e analisou-se o extrato foliar enfatizando os diferentes níveis de ß-

1,3-glucanases, ß-1,4-glicosidases, quitinases, N-acetil-bdglucosaminidase, e peroxidases, 

observou-se que as plantas que foram tratadas com C. rosea houve um aumento na atividade 

de ß-1,3- glucanases, ß-1,4-glicosidases e quitinases, resultando uma severidade menor do 

oídio na planta, do que aquelas que não foram tratadas com o antagonista. 

Em um trabalho utilizando o fungo Conostachys sp. com alface hidropônica constatou 

que o fungo atuou como um ótimo agente de biocontrole, diminuindo a incidência do 

patógeno Pythium aphanidermatum que causa a podridão da raiz (CORRÊA et al., 2006). 

Conforme ANWAR et al 2018, realizou um estudo afim de avaliar a eficácia do agente 

biológico Clonostachys rosea, no controle da mosca-branca (Bemisia tabaci) foram realizadas 

avaliações em duas concentrações contra ninfas em quarto instar e adultos, revelou-se que C. 

rosea foi altamente parasitário contra ninfas de B. tabaci do que em adultos. 
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4  MATERIAIS E METODOS 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Universidade Federal do Tocantins 

(UFT), Campus Universitário de Gurupi, em casa de vegetação sendo realizado no período de 

dezembro de 2019 a março de 2020. A área está localizada nas coordenadas 11°43‟45” de 

latitude e 49°04‟07” de longitude, a 280 m de altitude no sul do estado do Tocantins.  

 Discos do fungo Clonostachys foram obtidos do banco de cepas do laboratório Agro-

bio - UFT e repicados em meio de cultura BDA (batata 20%, dextrose 20%, ágar 20%) e 

mantidos em incubadora BOD, com temperatura a 28 °C e fotoperíodo de 12 horas, durante 

sete dias para o total desenvolvimento do Clonostachys. Em seguida o fungo foi cultivado em 

arroz, onde foi utilizado um saquinho de polipropileno contendo 200 g de arroz umedecido a 

60% p v -1, e esterilizado a 121 °C por 20 minutos. Após o resfriamento do substrato 

esterilizado, foi inoculados discos do fungo Clonostachys e levado a incubadora BOD com 

temperatura a 28 °C e fotoperíodo de 12 horas, durante quinze dias, nos quais foi feito a 

homogeneização do substrato apenas revirando o saquinho para que todo o substrato fosse 

colonizado pelas hifas do Clonostachys, a fim de que fosse oxigenando e aumentasse a 

superfície de contato, além de garantir que todo o substrato recebesse luz igualmente. Após a 

fermentação, o substrato colonizado pelas hifas do fungo foi misturado ao grafite e 

homogeneizado. Em seguida a mistura foi passada em uma peneira para que fosse obtido 

apenas os esporos do fungo misturados ao grafite e eliminado os grãos de arroz. Após este 

procedimento, o produto final foi quantificado, obtendo a concentração de 1x10 8 UFC ml.

 No experimento foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado DIC com cinco 

tratamentos e quatro repetições, para cada tratamento foi pesado em balança analítica cem 

sementes de soja 8644 IPRO, o tratamento foi constituído por uma testemunha mais quatro 

doses de Clonostachys sp. mais 1mL de Bradyrhizobium por tratamento e doses diferentes de 

para cada tratamento sendo ( 4, 5, 6, 7 Kg -1 de semente) de Clonostachys sp.(Figura 1). 



19 

 

 

 

Figura 1 – Tratamento de sementes 

 

Fonte: Autor 

 

 Foram utilizados vasos de plástico preenchido com solo da Universidade, classificado 

como Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico de textura média. Não foi feita a correção e 

adubação do solo a fim de buscar o real potencial do produto. Foi semeado 6 sementes por 

vaso, o desbaste foi feito uma semana após a emergência das plântulas deixando apenas 2 

plantas por vaso, a irrigação foi mantida diariamente uma vez ao dia durante todo o 

experimento (Figura 2). 

Figura 2 – Semeadura de sementes em vasos 

 

Fonte: Autor 

 

 Foram realizadas três avaliações durante todo o experimento em épocas distintas, 

sendo aos 26 dias após o plantio (DAS), (62 DAS) e (92 DAS) onde as duas primeiras 

avalições foram constituídas de: contagem de entrenós, número de nódulos, volume de raiz, 

comprimento de parte aérea, massa fresca e seca de raiz e parte aérea e a terceira avaliação 
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constituiu em contagem de entrenós, comprimento de parte área (cm), número de vagens, 

quantidade de grãos e peso de grãos por planta. 

 Foi feito a retirada das plantas dos vasos e a lavagem das raízes, logo após foi 

separado parte aérea e raiz onde foram avaliados separadamente. A pesagem da parte aérea foi 

realizada em balança analítica, medição (cm) e contagem de entrenós, logo após foi 

acondicionada em sacos de papel e levadas a estufa a 65ºC por 72 horas. Após a secagem o 

material foi pesado em balança analítica para a determinação da biomassa. Com a raiz foi 

feito a contagem dos nódulos e a medição do volume e depois acondicionadas em sacos de 

papel e levado a estufa a 65ºC por 72 horas, após o processo o material foi retirado da estufa e 

pesados em balança analítica, determinando a biomassa da raiz.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância Teste F. Para as doses foi aplicado 

dose de regressão onde a seleção dos modelos foram baseadas na significância dos betas e no 

maior coeficiente de determinação (R2) o programa utilizado para a regressão foi o SISVAR  

os gráficos foram plotados no sistema SigmaPlot versão 14.0 
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5  RESULTADO E DISCUSSÃO 

De acordo com as avaliações realizadas a maioria das doses de Clonostachys sp. 

aplicadas apresentaram diferenças significativas nas avaliações nos parâmetros de altura de 

planta (AP) (Figura 3), número de entrenó (NE) (Figura 4), volume radicular (VR) (Figura 5), 

massa seca da parte aérea (MSPA) (Figura 6), número de nódulos (NN) (Figura 7), número de 

vagens por planta (NVP) e número de grãos por planta (NGP) (Figura 8) e peso de semente 

por planta (PSP) (Figura 9). A avalição de massa seca da raiz (MSR) (Figura 10) não 

apresentou diferença significativa quanto às aplicações realizadas. 

O modelo que mais se ajustou no comportamento variável de AP em função de doses de 

Clonostachys sp. foi o linear (Figura 3). Aos 26 dias após a aplicação a máxima eficiência 

técnica foi encontrada na dose 3,97 g Kg-1 de semente onde as plantas atingiriam uma altura 

de 12,34 cm. Aos 62 dias após a semeadura não houve diferença estatística (Y=média). Aos 

92 dias após a semeadura a máxima eficiência encontrada foi na dose 7 g Kg-1 de semente 

onde as plantas atingiriam uma altura de 73,59 cm. 

Figura 3 – Altura da planta (AP) realizada aos 26, 62 e 92 dias após a semeadura da cultivar  

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT. 

 
Elaborado pelo próprio autor. 
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De acordo com os resultados apresentado no presente trabalho, as plantas 

apresentaram potencial em desenvolvimento quanto ao comprimento de parte aérea nas 

diferentes doses de Clonostachys sp. Como foi confirmado pelo estudo realizado por IQBAL 

et al. (2019) onde comprovou que o fungo Clonostachys rosea possui a capacidade de reduzir 

a população de diversos gêneros de nematoides parasitas, e também proporciona um aumento 

de comprimento de parte aérea proporcionando melhor desempenho para a planta.  

Quanto a avaliação de entrenó (NE) (Figura 4) modelo polinomial que melhor se 

ajustou ao comportamento da variável das diferentes doses de Clonostachys sp. foi o 

quadrático apresentando diferença estatística somente na primeira avaliação realizada 26 dias 

após a semeadura a qual apresentou uma máxima eficiência técnica de 4,75 entrenós que foi 

obtida na dose 4,32 g Kg-1 de semente. E na avaliação realizada 62 dias após a semeadura, 

não houve ajustes em nenhuma dose utilizada (Y=média). 

 

Figura 4 – Número de entrenó (NE) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT. 

 

Elaborado pelo próprio autor. 
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Os microrganismos possuem capacidade de estimular o crescimento vegetal que tem 

sido atribuída a mecanismos como fixação biológica de nitrogênio, solubilização de fósfato, 

aceleração dos processos de mineralização e produção de fitohormônios, e também indução 

de resistência sistêmica nos vegetais. (OLIVEIRA et al., 2003). O que colabora para um 

melhor desenvolvimento da planta, como foi observado na (Figura 4) onde doses de 

Clonostachys sp. proporcionaram um estimulo para o aumento de número de entrenós nas 

plantas de soja. 

 Quanto ao volume radicular (VR) (Figura 5) não houve ajustes na avaliação realizada 

aos 62 dias após a semeadura (Y=média). Já para o volume radicular houve resposta 

quadrática quanto a diferentes doses de Clonostachys sp. aplicada nas plantas avaliadas 26 

dias após a semeadura e a máxima eficiência técnica encontrada foi na dose 3,47g Kg-1 de 

semente onde a planta atingiria o volume de 10,04 cm3. 

 

Figura 5 – Volume radicular (VR) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT. 

 

 

Elaborado pelo próprio autor. 
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De acordo com SHORESH et al. (2010), Clonostachys rosea e Trichoderma spp. 

aplicados em conjunto ou separadamente, proporcionaram o aumento e o desenvolvimento de 

raízes aumentando a exploração do solo e a maior absorção de nutrientes e água. Em outro 

estudo utilizando mini-rosas (Rosa hybrida L.) realizou o tratamento com Clonostachys rosea 

uma hora antes do plantio realizado em casa de vegetação e observou-se melhoria no vigor, 

coloração, maior produção de flores e menor senescência das folhas além de um aumento de 

27% em quantidade de raízes. (SUTTON et al. 2006). No presente trabalho foram obtidos 

resultados estatísticos semelhantes, o qual observou-se o desenvolvimento do volume 

radicular em diferentes doses de Clonostachys sp. colaborando para a promoção de 

crescimento desenvolvida na raiz das plantas de soja. 

Para a Massa seca parte aérea (MSPA) (Figura 6) na avaliação realizada 26 dias após a 

semeadura obteve resposta quadrática de acordo com as doses aplicada sendo a dose 3,54 g 

Kg-1 de semente que apresentou a máxima eficiência técnica onde a planta atingiria 1,10 g. 

Enquanto na avaliação realizada 62 dias após a semeadura, nenhuma dose apresentou 

diferenças estatísticas (Y=média). 

Figura 6 – Massa seca parte aérea (MSPA) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da 

cultivar 8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação 

– UFT. 

Fonte: Autor 
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Elaborado pelo próprio autor. 

Como comprovado estatisticamente a colaboração no aumento de massa seca da parte 

aérea no presente trabalho, IQBAL et al. (2019) também constatou que a utilização de 

Clonostachys rosea cepa IK726 diminuiu a população de nematoides parasitas e melhorou o 

crescimento das plantas de cenoura e trigo, aumentando o peso fresco e parte aérea do trigo e 

peso seco da parte aérea da cenoura.  

 Quanto à avaliação de número de nódulos em função das doses de Clonostachys sp. 

foi linear (Figura 7). Aos 26 DAS a máxima eficiência técnica obtida na dose 7g Kg -1 de 

semente proporcionou a planta uma máxima eficiência de 6,30 nódulos por planta. Aos 62 

DAS o número máximo de nódulos estimado pela dose de 4,54 g Kg-1 de semente foi de 17,95 

nódulos. 

Figura 7 – Número de nódulos (NN) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT. 
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Elaborado pelo próprio autor. 

 

As rizobactérias promotoras de crescimento são capazes de promover efeitos benéficos 

as plantas aumentando a capacidade de absorção de nutrientes, água e também proporciona 

aumento na fixação de nitrogênio que consequentemente a aumenta o fornecimento de 

micronutrientes primários e secundários. (UMAIR et al., 2018).  No presente estudo 

observaram-se diferenças estatísticas no número de nódulos em plantas de soja. Esses 

resultados foram confirmados por MILIC et al. (2002) relataram que houve variabilidade no 

desempenho de diferentes cepas de bradirizóbio na massa de matéria seca e teor de N nos 

nódulos das variedades de soja. Em estudo realizado por TOKALA et al. (2002) também foi 

confirmado o aumento de nódulos através da colonização da raiz de ervilha por actinomicetos 

endofíticos resultando no aumento de nodulação da raiz possivelmente ao nível da infecção 

por Rhizobium sp. 

O Número de vagens por planta (NVP) e número de grãos por planta (NGP) 

apresentaram resposta quadrática em função das doses de Clonostachys sp. que foram 

aplicadas pelo teste de regressão (Figura 8). Para o NVP a melhor dose que apresentou sua 

máxima eficiência técnica foi obtida na dose 3,90 g Kg-1 de semente onde a planta alcançaria 
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um máximo de vagens por planta de 48,33. Quanto ao NGP a sua máxima eficiência técnica 

obtida foi na dose 3,55 g Kg-1 de semente, obtendo 150,44 grãos por planta. 

 Figura 8 – Número de vagens por planta (NVP) e Número de grãos por planta (NGP) 

realizada aos 92 dias após a semeadura da cultivar 8644 IPRO com diferentes doses de 

Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT. 

 

Elaborado pelo próprio autor. 

 

 Com relação ao número de vagens a dose 3,9 g Kg-1 de semente de Clonostachys sp. 

colaboraram com o desempenho da planta, aumentando a quantidade de vagens por planta. 

Trabalhos realizados por BERTOLIN et al. (2010) corroboram com resultados encontrados 

acima, obtiveram respostas significativas com a utilização de bioestimulante incrementando o 

número de vagens por planta e a produtividade de grãos, a planta se desenvolveu melhor 

aumentando a quantidade de engalhamento e consequentemente aumentando o número de 

vagens por planta e os números de grãos por planta. 

 Quanto ao peso de semente por planta (PSP) (Figura 9) o polinomial que se ajustou em 

função das doses de Clonostachys sp. foi quadrático, onde na avaliação realizada 92 dias após 

a semeadura a dose que apresentou máxima eficiência técnica foi 3,72 g Kg -1 de semente  

onde as plantas atingiriam 7,28 g peso de semente por planta. 
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Figura 9– Peso de semente por planta (PSP) realizada aos 92 dias após a semeadura da 

cultivar 8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação 

– UFT. 

 

 

Elaborado pelo próprio autor. 

 

A dose máxima que colaborou para o desempenho dos grãos foi de 3,72 g Kg-1 de 

semente colaborando para o aumento no peso de semente por planta. O que confirma 

BERTOLIN (2008) em seu experimento realizado com hormônio vegetal, e obteve 16% de 

significância para massa de 100 sementes comparadas com a testemunha. 

 Quanto à avaliação de massa seca da raiz (MSR) (Figura 10) não ocorreram ajustes em 

curva de regressão entre as duas avaliações realizadas 26 e 62 dias após a semeadura 

respectivamente (Y=média). 

 

Figura 10 - Massa seca da raiz (MSR) realizada aos 26 e 62 dias após a semeadura da cultivar 

8644 IPRO com diferentes doses de Clonostachys sp. cultivada em casa de vegetação – UFT. 
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Elaborado pelo próprio autor. 

 

No estudo realizado por MACEDO. (2011) foi constatado que nas avaliações 

realizadas em plantas de alface, batata, couve-flor, dália, melão, milho e pimentão, a aplicação 

de Clonostachys rosea não aumentou significativamente a altura nem as matérias secas do 

sistema radicular e da parte aérea. Conforme foi relatado no trabalho, doses de Clonostachys 

sp. também não apresentaram diferenças significativas quanto a massa seca da raiz obtendo 

um resultado (Y=média). CORRÊA et al. (2010) avaliou diferentes doses de Clonostachys 

rosea em alface cultivada em hidroponia, e constatou que não promoveu o crescimento, mas 

apesar do efeito não ser positivo em promoção de crescimento o fungo não causou nenhum 

efeito negativo no desenvolvimento das plantas de alface. De acordo com CORRÊA & 

BETTIOL (2006) existem vários fatores que podem afetar a capacidade de promoção de 

crescimento de plantas por microrganismos como, por exemplo: temperatura, pH, umidade, 

disponibilidade de nutriente e tipos de inóculos. 
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6 CONCLUSÃO  

A inoculação da soja 8644 IPRO com as diferentes doses de Clonostachys sp. 

influenciaram significamente nos parâmetros de volume de raiz, altura, número de vagens por 

planta e número de grãos por planta. 

A melhor dose observada para as plantas de soja foi 3,87 g kg de semente-1. 

O uso de Clonostachys sp. proporcionou melhoria em atributos avaliados das plantas 

de soja, apresentando respostas variadas com o uso do microrganismo como promotor de 

crescimento. 
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